
  

Escolha um de seus auxiliares para ficar responsável pelo “Quebra Gelo”.    Temos uma infinidade de 
sugestões de “Quebra Gelo Gospel” na internet. Sugestões: www.mda.com.br; 
www.google.com.br;www.youtube.com.br 

Escolha um CD ou DVD, não se esqueça de fazer a letra da música escolhida em quantidade que dê   
para distribuir para todos os membros da célula. Líder surpreenda os membros de sua célula 
trazendo os cânticos que eles mais gostam. Se você tiver outra auxiliar peça a ele para fazer. 

Segundo Livro das Crônicas 26:15-21.  

(O facilitador deverá ler todo o capítulo para se familiarizar com a história de Uzias). 

Objetivos: 

Assim como na vida material enfrentamos situações perigosas, com risco de prejuízos incalculáveis, até 
mesmo da perda da vida, da mesma forma há perigosos que rondam nossa vida moral e principalmente 
espiritual.  

Há sinais de alerta que precisam ser respeitados, com riscos de consequências danosas, às vezes permanentes 
e irremediáveis. 

Ao final do estudo a Célula deverá estar pronta para compreender estes riscos, de acordo com a experiência 
de Uzias, e deles se afastar. 

• Muitos de nós temos uma tendência de não respeitar placas de avisos. Parece uma cultura: A regra é para ser 
desobedecida. 

• Não pise na grama. Não use celular. Não fumar. Não usar som alto. Não estacionar em vaga de idoso. 
Vaga de cadeirante.  

• Essa realidade também se manifesta nas coisas espirituais. 

• A experiência de Uzias é fantástica: Começou bem e terminou mal. 

• Sua experiência nos ensina acerca de alguns riscos que qualquer homem ou mulher de Deus pode correr: 

• Os riscos dos homens e mulheres que são muito usados por Deus. II Cron 26:15-16 

• Uzias foi poderosamente usado pelo Senhor. 

• A causa do seu sucesso é absolutamente clara. Fez o que era reto aos olhos do Senhor. Enquanto buscou ao 
Senhor, Deus o fez prosperar. 26:5. 

• A prosperidade na vida de um homem de Deus precisa ser sempre resultado da sua vida com Deus. 

1. Risco da soberba. 26:16. 

• Exaltou-se o coração. 

• Guardar o coração deve ser um dos principais cuidados de um homem ou mulher de Deus. 

• Soberba – pessoa que tem uma visão equivocada de si mesmo e dos outros. 

Perigos que qualquer pessoa pode correr 

Pr Celso Martinez 

De 09 a 14 de setembro 

Culto de 01 de setembro 

http://www.google.com.br;www.youtube.com.br


• Também da soberba guarda o teu servo, para que se não assenhoreie de mim; então, serei sincero e ficarei 
limpo de grande transgressão. Salmo 19:13 

• Também guarda o teu servo dos pecados intencionais; que eles não me dominem! Então serei íntegro, 
inocente de grande transgressão. Salmos 19:13 NVI 

• Vindo a soberba, virá também a afronta; mas com os humildes está a sabedoria. Prov. 11:2. 

• O orgulho só gera discussões, mas a sabedoria está com os que tomam conselho. Provérbios 13:10 NVI 

• A soberba precede a ruína, e a altivez do espírito precede a queda. Prov. 16:18 

• O vaidoso e arrogante, chama-se zombador; ele age com extremo orgulho. Provérbios 21:24 NVI 

• A soberba do homem o abaterá, mas o humilde de espírito obterá honra. Prov. 29:23 

2. O risco de comprometer valores. 26:16 Corrompeu-se o seu coração. 

• Sobre tudo o que se deve guardar, guarda o teu coração, porque dele procedem as saídas da vida. Prov. 4:23 

• O coração não se corrompe de um dia para o outro. É um processo lento e gradativo de deterioração de 
valores. 

• Pequenas concessões, pequenas liberdades que acabam corroendo toda santidade. 

• Isto vai se consolidando na medida em que a pessoa se permite pequenas liberdades, e continua sendo usado 
por Deus, gerando assim a compreensão equivocada, de que “isto não o afeta e nem faz com que Deus deixe 
de usá-lo”.  

• “Posso flertar com o pecado, e mesmo assim Deus me usa”. 

• Este é o cenário propício para a queda de qualquer pessoa. 

• E quanto mais alto, maior a queda. 

• Corromper o coração significa também motivações equivocadas. 

Régua de medir as nossas motivações: Portanto, quer comais, quer bebais ou façais outra qualquer coisa, fazei 
tudo para a glória de Deus. I Cor. 10:31. 

3. O risco de perder a fidelidade a Deus. 26:16. 

• Uzias se esqueceu de que foi a mão do Senhor que o fez prosperar. 

• Infidelidade é também ingratidão. 

• É bom que tenhamos marcos que nos ajudem a manter a referência de lembrança de que somos o que somos, 
porque Deus nos ajudou. 

4. O risco de pensar que pode tudo. 26:16 

• Entrou no templo do Senhor para queimar incenso, competência exclusiva dos sacerdotes. 26:18. 

• É o risco de perder os limites, os parâmetros. 

• O risco de pensar que pode tudo é seguido do equívoco de pensar que está acima dos demais mortais.  

• Essa é a lógica: “Já que Deus me usa, posso o que os outros não podem, porque sou o que outros não são, 
então posso fazer o que outros não fazem”. 

5. O risco de não aceitar correção. 26:18-19. 

https://www.bibliaonline.com.br/nvi/sl/19/13+
https://www.bibliaonline.com.br/nvi/pv/13/10+
https://www.bibliaonline.com.br/nvi/pv/21/24+


• Quem vai confrontar um homem usado por Deus? 

• Precisamos de homens corajosos, como foram os sacerdotes do Senhor em relação a Uzias. 

• Os sacerdotes o confrontaram corajosamente, mas Uzias se indignou.  

• “Como aborreci a correção! E desprezou o meu coração a repreensão! E não escutei a voz dos meus 
ensinadores, nem a meus mestres inclinei o meu ouvido! Quase que em todo o mal me achei no meio da 
congregação e do ajuntamento”. Prov. 5:12-14 

• Este é o mesmo mecanismo que está por trás quando uma pessoa repreendida se revolta contra quem a 
repreendeu. 

Conclusão 

• A consequência foi que Uzias, que começou bem, terminou mal. Perdeu tudo. 

• Teve um brilhante início, e um triste fim. 26:21 

• Isto pode acontecer com qualquer um, e um homem ou mulher poderosamente usados por Deus, não está 
isento e livre disso. 

• Não podemos jamais nos esquecer de que temos pés de barro. 

• O holofote que destaca também cega. 

Temos a liberdade de escolher o que queremos fazer, mas não temos a liberdade de escolher as 
consequências das nossas escolhas. Ignorar as consequências não nos livra delas 

Para Conversar com a Célula: 

1. Você já viveu alguma situação de risco físico? Acidente, assalto, queda... 

2. Você compreendeu que Uzias decidiu arriscar coisas sérias demais? 

3. Qual dos riscos de Uzias, mais lhe chama atenção? 

4. Com UMA PALAVRA, defina o que você aprendeu com o estudo? 

Obs. Poderoso líder, peça as pessoas para participarem da leitura bíblica, mostrando-lhes com antecedência o texto, 
e não constrangendo nenhum visitante ou pessoa tímida. 

Lembre-se que o facilitador não é para fazer tudo, ele deve DELEGAR atividades para os outros membros da célula: 
quebra-gelo, louvor, oração, etc. 


